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Introdução
O resumo aqui apresentado é fruto de pesquisas iniciais, e ainda em andamento, elaboradas no âmbito do Programa de Iniciação Cientifica da Escola Sesi-Dourados. Como objetivo inicial procurou-se esboçar os apontamentos preliminares por nós elaborados sobre a “Violência contra a mulher nos tempos de pandemia do Covid-19 em Mato Grosso do Sul” tendo como foco central os casos de feminicídios. 

O nosso objeto de estudo assenta-se nas reflexões da historiadora Ana Maria Colling, nesse aspecto, congregamos da visão que estudar a violência de gênero é, em grande medida, uma expressão de nosso  “ lugar de luta, de resistência e transgressão” (COLLING, 2014 p.14)  desta forma entendemos que trazer à tona dados sobre a forma como as mulheres sofreram, de maneira especial nessa pandemia acaba sendo a nossa contribuição para seguirmos firmes, resistindo e sobrevivendo em uma sociedade tomada pelo machismo e pautada pelo patriarcado.

Por outro lado, ainda, acreditamos que a produção de conhecimento baseado em elementos e pressupostos científicos podem contribuir na maior conscientização das pessoas, principalmente após a difusão dos resultados por nós alcançados.

Nesse sentido destacamos que além da violência ser nosso objeto de pesquisa o tema tem sido encarado até mesmo como um problema de saúde pública, na medida que, os dados até aqui analisado, atestam o crescimento dessa violência impactando a estrutura básica da sociedade que seria a família “A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado” (Art. 226 CF/88).

Entendemos que, a partir do momento em que se estuda a violência contra a mulher, podemos contribuir de alguma forma para tão emergenciais mudanças na nossa cultura, pensamos em transformar o que já está enraizado historicamente na nossa sociedade há milhares de anos, em busca de fazer uma completa “transformação” na história e na sociedade atual, para tanto nos fundamentamos em apontamentos da obra clássica “ Gênero: Uma Categoria Útil Para A Análise Histórica” escrito por Joan Scott na qual ela defende com maestria a importância de trabalhos como o nosso que buscam também escrever uma “nova história” na qual a participação das mulheres, a sua inclusão e porquê não sua defesa estejam no cerne das discussões  “Não é exagerado dizer que por mais hesitante que sejam os princípios reais de hoje, tal metodologia implica não só em uma nova história das mulheres, mas em uma nova história” (SCOTT, 1995, p.4).

Metodologia
A metodologia adotada situou-se na problematização desses relatórios e reportagens, que a partir dos questionamentos provenientes das hipóteses elaboradas fomos guiados até o nosso objetivo que seria compreender a relação entre o isolamento social decorrente da pandemia proveniente da Covid-19 com os casos de violência contra a mulher focando de forma especial nos casos de feminicídios. 
Para tanto utilizamos como fontes principais relatórios e dados estatísticos elaborados por órgãos do poder público e Organizações Não Governamentais - ONG, reportagens vinculadas nas mídias digitais além de bibliografias que nos ajudaram a situar nosso objeto dentro de uma perspectiva da História do Tempo Presente e nos estudos de Gênero com uma abordagem crítica adotada por pesquisadoras feministas.
Nesse sentido, buscamos diversas reportagens publicadas nas mídias locais, e a partir da leitura crítica destas matérias, destacamos os dados que diziam respeito ao nosso objeto de pesquisa e fomos referenciando esses apontamentos com dados estatísticos provenientes de relatórios oficiais de órgãos de Estado, tais como:  o Anuário de Segurança Pública 2021, Mapa do Feminicídio Mato Grosso do Sul  de 2020, além da Nota Técnica do Fórum Brasileiro de Segurança Pública: Violência doméstica durante a pandemia de Covid-19.
Resultados e Análise
As análises dos dados nos permitiram afirmar que o isolamento social decorrente da necessidade de frear a disseminação da contaminação pelo Corona Vírus contribuiu em alguma medida para o aumento de casos de mortes violentas de mulheres e também de feminicídios especialmente no ano de 2020, ano considerado auge de pandemia que afligiu a sociedade em nível global. 

A nossa pesquisa não se finda com esse trabalho, pois a problematização do tema nos abriu outros caminhos que iremos trilhar como objetivos futuros de investigação, procurando levantar dados especificamente da região de Dourados-MS, detalhando e aprofundando os dados iniciais levantados. 
Em Mato Grosso do Sul especificamente os números apresentaram um acréscimo em 2020, conforme noticiado em jornais locais como a manchete “Casos de violência doméstica crescem 413% durante isolamento social em Campo Grande” publicada no dia 11/05/2021 pelo site Primeira Notícia. Essa problemática também foi noticiada pelo G1-MS do dia 06/08/2020 que destacou o seguinte fato “ Feminicídios chegam a 22 apenas neste ano e polícia faz ação para colocar agressores na cadeia em MS”.   

As informações aqui citadas são convergentes quando cruzadas com dados e relatórios por nós analisados e nesse sentido citamos as taxas de homicídios de mulheres e feminicídios ocorridos entre 2020/2021 com destaque para Mato Grosso do Sul, para tanto apontamos que: 
Figura 1: Resumo dos dados sobre assassinatos de mulheres em Mato Grosso do Sul

	Vítimas Sexo Feminino 
	2019 = 105 mulheres 
	2020 = 111 mulheres
	Aumento de 6 casos

	Feminicídios
	2019 = 30
	2020 = 43
	Aumento de 13 casos


Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública
Considerações Finais
Conforme já mencionamos em outros momentos neste trabalho, a pandemia de covid-19 e o consequentemente o isolamento social, causou o aumento no número de feminicídios além do aumento de outros dados no que tange a violência contra a mulher, situação presente no Brasil e também em outras partes do mundo. O foco de nosso projeto foi a ampliação de casos de feminicídio em Mato Grosso do Sul, e dentro disso constatamos que o nosso estado tem a 2ª maior taxa de feminicídio do Brasil.

Nossa hipótese inicial era que o contexto pandêmico teria influenciado os números de violência contra a mulher, mais especificamente feminicídios, considerando que muitas vezes os seus agressores são seus parceiros, com quem, devido ao isolamento social, muitas mulheres passaram mais tempo junto, sem poder sair de casa para receber o apoio necessário. Essa hipótese foi logo confirmada com a análise de relatórios e reportagens sobre os casos de violência contra a mulher nos anos de 2020 e 2021. 

Verificamos também, quando analisados os casos de assassinato de mulheres e feminicídios, que ainda há uma grande discrepância entre esses números, o que nos levou a indagarmos e a pensar o motivo, nos levando ainda a hipótese de que os números de feminicídio não estariam sendo contabilizados e classificados corretamente de acordo com o que preconiza a legislação que versa sobre o que vem a ser feminicídio diferenciando-o do assassinato de mulheres.
Como objetivo futuro pretendemos aprofundar as discussões aqui esboçadas focando mais especificamente na cidade de Dourados-MS, além de buscar compreender melhor a divergência entre dos dados de assassinatos de mulheres quando comparados aos casos de feminicídios.
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